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Nos últimos anos, temos observa- 
do um crescente investimento do 
Estado na dotação de meios mate- 
riais e humanos nas bibliotecas 
escolares, explicito no texto intro- 
dutório da Portaria nº756/2009, de 
14 de Julho. 

O reconhecimento, por parte do 
Ministério da Educação, da impor- 
tância das bibliotecas escolares 
no desenvolvimento do currícu- 
lo dos alunos, na reorganização 
do funcionamento das escolas, 
a sua influência na mudança das 
práticas educativas e na promo- 
ção do acesso à informação e ao 
conhecimento, permitiu a criação 
da função de professor bibliote- 
cário nas escolas não agrupadas e 
agrupamentos, através da publi- 
cação da Portaria anteriormente 
referida. 

Esta legislação define os proce- 
dimentos de concurso, os critérios 
de selecção e perfil dos candidatos 
a esta função, a constituição das 
equipas da biblioteca escolar, o 
período de funções e a coordena- 
ção inter-concelhia das bibliotecas 
escolares. 

A legislação citada anteriormen- 
te refere que o bibliotecário escolar 
deve possuir as seguintes compe- 
tências: 

a) Disponibilizar os serviços da 
biblioteca da escola a todos os 
alunos que a frequentam; 

b) Articular as actividades dina- 
mizadas pela biblioteca com os 
objectivos dos diferentes projec- 
tos pedagógicos da escola/agru- 
pamento; 

c) Gerir os recursos humanos e 
materiais afectos à biblioteca; 

d) Promover a integração dos 
recursos de informação na prática 
docente e nas rotinas dos alunos; 

e) Colaborar e apoiar as activi- 
dades curriculares, extracurricula- 
res ou livres, desenvolvidas pelos 
professores ou outros agentes 
educativos, direccionadas para a 
estimulação da leitura, da aquisi- 
ção do conhecimento/informação 
e domínio das novas tecnologias; 

f) Cooperar e estabelecer parce- 
rias com entidades da comunidade 


. educativa; 


9) Representar a biblioteca 
escolar no conselho pedagógico 
e promover formas de auto-ava- 
liação dos serviços prestados pela 
mesma. 

A existência de uma bibliote- 
ca escolar não implica apenas a 
melhoria das condições de apren- 
dizagem dos alunos com Neces- 
sidades Educativas Especiais de 
carácter Permanente, mas também 


o atendimento das especificidades 
educativas de todos os alunos. 

Os professores em geral e os de 
Educação Especial em particular, 
podem beneficiar da parceria peda- 
gógica com os professores bilbiote- 
cários. Dessa relação harmoniosa, 
resultarão “dividendos,” tanto para 
os docentes, como para os alunos. 

O Despacho nº17387/2005, de 12 
de Agosto, prevê no âmbito da coo- 
peração entre professores e as equi- 
pas de coordenação das Bibliotecas 
Escolares, que exista um trabalho 
de parceria ao nível da planificação, 
execução e avaliação de unidades 
de ensino, tendo por base uma 
pedagogia activa e diferenciada, 
considerando as diversas fontes de 
informação disponíveis. 

Segundo Bento (1992), no contex- 
to ambiental da biblioteca escolar, 
o professor pode desenvolver a sua 
metodologia de ensino, incluindo 
actividades que permitam aos 
alunos a aprendizagem em diver- 
sas vertentes curriculares, quer seja 
individualizada ou através de traba- 
lho de grupo. 

Neste sentido, a biblioteca esco- 
lar poderá constituir um espaço 
privilegiado para o aluno com 
Necessidades Educativas Especiais 
de carácter Permanente, já que esta 
pode proporcionar: 

- um ambiente calmo, estrutura- 
do e estimulante; 

- apoio no desenvolvimento das 
suas competências académicas, 
pessoais e sociais; 

- planificação de actividades sig- 
nificativas/exequíveis e que contri- 
buam para a inclusão do aluno no 
seu grupo turma e escola; 

- colaboração com os professores, 
na produção de materiais alternati- 
vos ou adaptados às características 
do aluno; 

- recursos tecnológicos de apoio 
adequados ao nível de funcionalida- 
de e participação de cada aluno. 

Gonçalves (1998) refere, entre 
outros serviços, que as mediate- 
cas escolares devem proporcionar 
materiais que sirvam as necessida- 
des específicas quer das crianças 
sobredotadas quer das que revelem 
lentidão na aprendizagem, bem 
como de outras com situações 
diferenciadas. 

Por outro lado, a biblioteca esco- 
lar deixará de ser apenas um “local” 
onde os professores podem obter 
mais documentação de apoio à 
docência, mas ser um recurso valio- 
so na sua própria formação. 

Assim, as bibliotecas escolares 
têm contribuído para a formação 
dos professores, considerando que 


a formação inicial para a docência 
não contém (na generalidade dos 
currículos de formação), qualquer 
aspecto relacionado com a influên- 
cia e desempenho das bibliotecas 
escolares na melhoria da Educação, 
no desenvolvimento de projectos 
educativos, no apoio a alunos com 
necessidades educativas especiais 
ou no apoio ao sector administrati- 
vo das escolas. 

Como sabemos, a implementação 
de reformas educativas depende, 
entre outros aspectos, do modo 
como os professores se questionam 
sobre as suas próprias concepções 
pedagógicas e desempenho lecti- 
vo. 

Bento (1992) refere que a biblio- 
teca escolar pode contribuir para 
esse objectivo, já que: 

- promove a auto-formação dos 
docentes, quando contactam com 
o fundo documental existente na 
biblioteca da sua escola; 

- estimula a troca de ideias e 
experiências com outros profissio- 
nais nesse espaço de cultura; 

- contribui para a melhoria e o 
alargamento das competências 
cientifico-pedagógicas dos profes- 
sores; 

- realiza acções de formação para 
professores, quando estes estão 
perante uma necessidade forma- 
tiva relacionada com a sua área de 
docência ou no desenvolvimento 
de competências em tecnologias da 
informação e comunicação. 

A capacidade de pesquisa e 
tratamento da informação por 
parte dos professores, segundo 
Delannoy (1983), capacita-o para 
conduzir os seus alunos a adquiri- 
rem uma maior autonomia na uti- 
lização das fontes de informação, 
organização da pesquisa, classifi- 
cação dos materiais recolhidos e 
construção de nova informação, 
sendo a biblioteca escolar e nem 
sempre a sala de aula, o lugar onde 
os alunos poderão desenvolver 
essas competências. 

Na lógica da construção do 
conhecimento através do acesso 
dos alunos à informação, Calixto 
(1996) considera que o bibliote- 
cário escolar deve programar e 
desenvolver actividades no domí- 
nio da literacia da informação em 
conjunto com outros professores, 
para que professores e alunos 
aproveitem convenientemente os 
recursos que a biblioteca escolar 
põe ao seu dispor. 

Portanto, a colaboração e articu- 
lação pedagógica entre os profes- 
sores responsáveis pelas bibliote- 
cas escolares e os professores do 


ensino regular contribuirá para 
que os alunos atinjam níveis mais 
elevados de literacia, de leitura, 
de aprendizagem, de resolução 
de problemas e competências no 
domínio das tecnologias de infor- 
mação e comunicação.(UNESCO, 
2000) 

Das (2007) apresenta quatro 
modelos de cooperação entre pro- 
fessores e bibliotecários escolares, 
desenvolvidos por Montiell-Overall 
(2005) e baseados nas taxonomias 
de Loertsher (2000): 

- No modelo A (coordenação) 
o professor bibliotecário presta 
apoio específico ao nível do cur- 
rículo, orientando actividades e 
projectos escolares, mas sem a 
preocupação de centrar directa- 
mente a sua actuação na melhoria 
das aprendizagens; 

- No modelo B (cooperação/par- 
ceria) o professor da biblioteca 
mantém uma função secundária 
de apoio ao currículo escolar e no 
alcance dos objectivos gerais da 
educação, embora a divisão de 
tarefas e responsabilidades no pro- 
cesso de ensino e aprendizagem 
não sejam iguais comparativamen- 
te aos outros professores; 

- No modelo C (instrução inte- 
grada) o professor-bibliotecário 
trabalha em conjunto com outros 
professores na planificação e no 
desenvolvimento integrado de 
objectivos e aprendizagens, com 
vista a alcançar o sucesso educati- 
vo dos alunos; 

- O modelo D (currículo integra- 
do) complementa o modelo C, já 
que abrange o currículo de todos 
os ciclos de ensino ao longo do ano 
escolar. Neste modelo o órgão de 
gestão da escola participa nesta 
relação pedagógica ao nível da dis- 
ponibilização de: tempo, espaço, 
financiamento, formação profissio- 
nal dos intervenientes e apoiando 
os professores-bibliotecários no 
desenvolvimento do espírito de 
cooperação entre professores, de 
modo a atingir resultados que vão 
ao encontro das metas educativas 
da escola. 

Em jeito de conclusão, os pro- 
fessores bibliotecários passaram 
a desempenhar funções de parti- 
cipação e articulação pedagógica 
com as Direcções dos Agrupamen- 
tos, os Conselhos Pedagógicos, os 
Conselhos de Turma e os Depar- 
tamentos Curriculares, disponi- 
bilizando-se para colaborar com 
todos os professores em beneficio 
do aproveitamento escolar e no 
desenvolvimento pessoal e social 
dos alunos. 


